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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Introdução: O novo coronavírus que ocasiona a doença COVID-19, foi nomeado 
como SARS-CoV-2, o qual possui uma alta transmissibilidade e provoca infecção por meio 
das células epiteliais alveolares presentes no pulmão, podendo levar o indivíduo a óbito. 
Objetivo: descrever e analisar a situação da COVID-19 no Brasil e nos 3 países com maior 
número de casos no mundo. Metodologia: foi realizado um estudo transversal, descritivo, 
retrospectivo e quantitativo, com dados secundários dos compilados da Universidade Johns 
Hopkins, EUA. Resultados: a pesquisa mostrou que os EUA lideram tanto o número de 
casos confirmados com 1.559.750, como o de mortes com 92.333, seguido do Brasil com 
271.885 casos e 17.983 mortes, Espanha com 232.037 casos e 27.778 mortes, em seguida 
vem a Itália alcançando 226.699 confirmações de casos e 32.169. Conclusão: Os casos de 
COVID-19 são alarmantes, a pandemia mudou o cotidiano das pessoas, trazendo consigo 
reflexões. No Brasil o Sistema único de Saúde (SUS) é um grande aliado para frear a doença.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19; Pandemia; Saúde Pública.

SITUATIONAL ANALYSIS OF COVID-19 IN BRAZIL AND IN THE THREE LARGEST 

RANGES IN THE WORLD

ABSTRACT: Introduction: The new coronavirus that causes the disease COVID-19, was 
named as SARS-CoV-2, which has a high transmissibility and causes infection through the 
alveolar epithelial cells present in the lung, which can lead to death. Objective: describe and 
analyze the situation of COVID-19 in Brazil and in the 3 countries with the highest number of 
cases in the world. Methodology: a cross-sectional, descriptive, retrospective and quantitative 
study was carried out, with secondary data from compiled by Johns Hopkins University, USA. 
Results: the research showed that the USA leads both the number of confirmed cases with 
1,559,750 and the number of deaths with 92,333, followed by Brazil with 271,885 cases 
and 17,983 deaths, Spain with 232,037 cases and 27,778 deaths, followed by Italy reaching 
226,699 case confirmations and 32,169. Conclusions: The cases of COVID-19 are alarming, 
the pandemic has changed people’s daily lives, bringing with it reflections. In Brazil, the Unified 
Health System (SUS) is a great ally to curb the disease.
KEYWORDS: Covid-19; Pandemic; Public health.

INTRODUÇÃO

A doença do COVID-19 foi relatada primeiramente em 31/12/2019 reconhecida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) em 12/01/2020. O novo Coronavírus que ocasiona 
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a doença foi nomeado como SARS-CoV-2, sendo causador de casos de pneumonia na 
cidade de Whuan na China (DOLCE FILHO; NECHAR; RIBEIRO FILHO, 2020; KENNETH, 
2020).

 Desde o alerta epidemiológico em 16 de janeiro de 2020 até 31 de março de 2020, 
180 países de quase todos os continentes, reportaram casos confirmados da atualmente 
conhecida como pandemia por COVID-19 (DONG; DU; GARDNER, 2020). O SARS-
CoV-2 provoca a infecção por meio das células epiteliais alveolares presentes no pulmão, 
mediada por receptor através da enzima conversora de angiotensina II (ACE2) como 
porta de entrada (ZHOU et al., 2020). 

O vírus ficou conhecido pelos diversos tipos de infecção do trato respiratório, podendo 
ocasionar apenas sintomas leves de resfriado até casos graves de pneumonia, falência 
múltipla de órgãos, edema pulmonar e morte. Sendo que cerca de 80% dos casos são 
considerados leves e casos muito graves ficam entre 5 a 10%(BRASIL, 2020). O período 
de incubação é estimado de 1 a 14 dias após a exposição (SINHA et al., 2020).

A transmissão do vírus de humanos para humanos foi confirmada na China e nos 
EUA e ocorre principalmente por contato com gotículas oriundas do trato expiratório dos 
pacientes (KENNETH, 2020; WHO, 2020).

No momento no Brasil há perspectivas terapêuticas em fase de teste, especialmente 
para casos mais graves, que são aqueles que implicam em internação em Unidade de 
Terapia Intensiva. Desta forma, como não terapêutica inicial para os casos, a doença cursa 
de acordo com a resposta imune e suscetibilidade individual (DOLCE FILHO; NECHAR; 
RIBEIRO FILHO, 2020).

Diante do crescimento exponencial de casos, a alta transmissibilidade e suscetibilidade 
de 100% da população mundial, detalhar dados de forma precisa, permitirá a compreensão 
do alcance desta pandemia, bem como fortalecer esforços de prevenção. Com isso, este 
estudo tem como objetivo descrever e analisar a situação da COVID-19 no Brasil e nos 3 
países com maior número de casos confirmados no mundo, Itália, Estados Unidos (EUA) 
e Espanha.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo transversal, descritivo, retrospectivo e quantitativo, com 
coleta de dados secundários por meio do compilado de dados realizado pela Universidade 
Johns Hopkins, EUA até o dia 20 de Maio de 2020. 

A população do estudo foram os dados relativos as confirmações de casos de 
covid-19 no Brasil, Estados Unidos, Itália e Espanha. Foram incluídos todos os dados de 
casos confirmados desde o aparecimento até o dia 20 de Maiode 2020, sendo o mesmo 
dia da coleta dos dados.

A organização e análise dos dados ocorreu no dia 20 de maio de 2020, através do 
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programa Microsoft Excel para realização de análise por meio de números absolutos e 
posteriormente a construção de gráficos. A discussão realizada a partir da análise, foi 
dividida em quatro tópicos. Não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em 
Pesquisa- CEP por se tratar de dados disponibilizados publicamente pela Universidade 
Johns Hopkins, EUA.

RESULTADOS

A partir da coleta de dados realizada, de acordo com a (Figura 1), observou-se que 
os EUA lideram tanto o número de casos confirmados com 1.046.022, como o de mortes 
com 61.288, seguido da Espanha com 239.639 casos e 24.543 mortes, em seguida vem 
a Itália alcançando 205.463 confirmações de casos e 27.967 mortes e o país com menor 
número e o Brasil com 80.246 casos e 5.541 mortes. Contudo, vale ressaltar que por mais 
que a Espanha tenha mais casos que a Itália, sua mortalidade é menor e os EUA apresenta 
uma mortalidade baixa proporcionalmente a quantidade de casos, se comparado aos 
outros países.

Figura 1. Número de casos confirmados e mortes por COVID-19 até 20 de maio de 2020 por país. 
Fonte: Universidade Johns Hopkins, 2020.

No que se refere a mortalidade, por casos confirmados da COVID-19 com base na 
(Figura 2) os EUA possuem o maior número de óbitos já são 92.333 confirmados, seguido 
pela a Itália com 32.169 mortes,Espanha com 27.78 óbitos, e o Brasil com 17.983 mortes 
pela a doença.
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Figura 2. Óbitos confirmados por COVID-19 até 20 de maio de 2020 por país. 
Fonte: Universidade Johns Hopkins, 2020.

DISCUSSÃO

COVID-19 evolução dos casos no EUA

Um aspecto considerado relevante no combate ao COVID-19 é ainexistência de um 
sistema público de saúde para coordenar os serviços de saúde e possibilitar o acesso 
facilitado à atenção médica. Recentemente o governador de Nova York afirmou que um 
problema sério quanto à decisões de realocação de pacientes de hospitais superlotados 
para outros é a falta de coordenação. O que acontecia por lá habitualmente era a 
competição por pacientes entre os hospitais, o que dificulta a administração de internações 
(SIQUEIRA, 2020).

No que se refere aos EUA, uma característica própria histórica sempre foi a 
capacidade de absorver imigrantes de todas as classes, culturas e países, o que acaba 
por favorecer a rápida disseminação do vírus (SILVA, 2013).

Foi comprovado com a observação do avanço da epidemia nos países, que a demora 
na tomada de medidas preventivas, afetou drasticamente o número de infectados, o que 
ocorreu nos EUA. O presidente se recusou a adotar medidas estratégicas até a semana 
do dia 23 de março, sendo implementadas algumas medidas apenas em alguns estados 
pelos governadores estaduais, como o fechamento de bares, escolas e todos os serviços 
não essenciais. O órgão que se responsabiliza pela gerência de emergência nos EUA só 
iniciou medidas para gerir a epidemia na semana de 23 de março, o que ocasionou em 
uma resposta tardia e não centralizada à COVID-19 e aindaresultou em uma competição 
de governadores estaduais até com o governo federal por equipamentos e materiais, 
gerando uma alta demanda e elevação dos custos (SIQUEIRA, 2020). 

Então, por mais que os EUA seja o país mais rico do planeta, a pandemia vem 
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mostrando que o seu sistema de saúde privado e com visão é primordial de lucro, onde 
ter saúde não é direito da população, não suficiente para responder de forma eficaz a um 
agente que não respeita fronteiras, classes sociais e a burocracia. Isto se acentua ainda 
mais pelo fato de o presidente estar mais preocupado com suas corporações do que com a 
saúde do seu povo. Mesmo a ciência conseguindo mostrar os seus equívocos, ele resiste 
ao fato de que as evidências científicas deveriam nortear suas decisões (SIQUEIRA, 
2020). 

COVID-19 no Brasil, uma crise na saúde pública

Em um momento como esse, a articulação de um sistema de saúde é essencial e 
o Brasil é o país com um dos maiores sistemas públicos de saúde do mundo, sendo o 
único a garantir assistência integral e completamente gratuita para toda a população, 
compreendendo atendimentos básicos e ambulatoriais até internações e cirurgias 
complexas, como transplantes de órgãos e cirurgias cardíacas entre outras que demandam 
altos custos e tecnologia (BRASIL, 2014).

Um fator que favorece a organização dos casos de COVID dentro do sistema público 
é o princípio de descentralização que implica competências centrais para níveis locais, 
adequando a organização de novas estruturas administrativas, fazendo com que cada 
estado e município tenha o seu papel na articulação da saúde (SPEDO; TANAKA; PINTO, 
2009).

A articulação de redes de atenção em saúde adotada pelo ministério da saúde 
brasileiro esquematiza o processo de alocação de pacientes. Uma das principais redes 
que está sedo executada é a rede atenção as urgências, que tem surtido efeito na 
organização dos casos de COVID-19. A rede é composta por salas de estabilização para 
pacientes críticos e/ou graves com articulação de outros setores da rede, a depender 
da necessidade, a Força nacional do sus para condições de urgência de importância 
nacional, o Serviço de atendimento móvel de urgência para atendimento pré-hospitalar 
de condições urgentes e emergentes, as unidades de pronto atendimento (UPAS), a 
atenção domiciliar e o componente hospitalar para qualificar o atendimento às urgências 
em ambiente hospitalar (BRASIL, 2014). 

No que se refere a letalidade do Brasil, apesar de o país apresentar uma rápida 
transição demográfica em relação a países desenvolvidos, antes de registrar o processo de 
envelhecimento populacional, esses países já apresentavam uma população menos jovem, 
por não terem passado por um período de alta fecundidade como o Brasil, o que faz com 
que a população idosa do país ser menor se comparado à Itália e Espanha(CARVALHO; 
GARCIA, 2003). Em 2011, data do último censo demográfico, 42,03% da população 
brasileira pertencia a faixa de 0 a 24 anos. 47,18% à de 25 a 59 e apenas 10,79% acima 
de 60 anos, que é a faixa que vem sendo registrada o maior número de mortes no Brasil 
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e no Mundo (IBGE, 2011; BRASIL, 2020). 

COVID-19 na Espanha

A OMS publicou uma curva epidêmica da COVID-19 onde a Espanha é colocada 
como um dos países com mais casos confirmados da doença, o que significa um grave 
problema de saúde pública. Estima-se que no país em um só dia foram registrados mais 
de 850 óbitos pela COVD-19 (BRASIL, 2020).

O aumento do envelhecimento da população é um fato em todo o mundo, o que 
poderia explicar o elevado numero de casos da COVID-19, com uma grande taxa de 
letalidade, já que na Espanha grande parte da população tem acima de 65 anos. O país 
tem uma elevada taxa expectativa de vida, e uma comprovação acerca do SARS-CoV-2 
é que ele pode ser mais letal em pessoas da terceira idade, já que fisiologicamente são 
considerados um grupo mais susceptível a complicações e essa é uma das maiores 
preocupações das autoridades espanholas, a pirâmide etária do país (WISHMANN et al., 
2013).

A população idosa com o decorrer do tempo pode apresentar uma série de 
limitações. Um estudo realizado na Espanha apontou que a maior prevalência de agravos 
está relacionada à problemas de audição, alterações cardíacas e bronquite crônica, 
conseqüentemente são alterações que contribuem diretamente para o agravo de outras 
doenças e ou vírus, essa situação foi um dos fatores determinantes para o elevado numero 
de casos da COVID-19 na Espanha (SANTOS et al., 2010).

O SARS-CoV-2 teve uma explosão de casos levando a uma grande mudança 
no mundo, uma serie de preocupações foram surgindo principalmente no tocante 
as organizações de trabalho das equipes de saúde, na Espanha não é diferente. Os 
hospitais montaram inúmeras medidas para evitar a disseminação do vírus em atividades 
laborais, onde todas as cirurgias eletivas foram suspensas visando redução de possíveis 
infecções cruzadas. Na Espanha, bem como no continente europeu os casos de COVID-19 
aumentaram de forma alarmante onde a adoção de as medidas de isolamento social foram 
cruciais para a uma possível redução de casos, sendo necessárias medidas estritas de 
proteção individual e coletiva, a desinfecção de áreas comuns e a suspensão de reuniões 
médicas foram implantadas (GALLEGO et al., 2020). 

A disseminação de informações na internet é algo rápido, contudo nem sempre é 
verídico, levando as autoridades de saúde a uma serie de preocupações, podendo induzir 
a sociedade a situações que colocam a vida em risco, indo contra as recomendações 
oficiais, foram encontrados no inicio da pandemia noticias induzindo as pessoas a não 
usar mascaras de proteção e outras medidas errôneas em meio a atual situação de saúde, 
uma noticia desse tipo pode acarretar casos novos da doença (GARCÍA; JÚLVEZ, 2020).
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COVID-19 na Itália

Em um boletim epidemiológico do país, a Itália está entre os 9 países com maior 
número de óbitos registrados pela doença, com taxa de transmissão alta.Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na Itália a pirâmide etária é composta 
por um grande numero de idosos, com cerca de 15 milhões de pessoas com idade superior 
a 60 anos e a expectativa de vida na Itália é superior a 80 anos, o que foi um dos fatores 
que teve grande influencia na quantidade de casos da COVID-19, o país esta em terceiro 
lugar no ranking de maiores óbitos pela pandemia (BRASIL, 2020; BRITO et al., 2018; 
IBGE, 2015). 

A Itália embora seja um pais que possui alta expectativa de vida, e é apontado como 
um país que tem envelhecimento populacional saudável, as limitações fisiológicas da 
terceira idade por si só, já se constituem como algo que está relacionado ao surgimento de 
possíveis doenças, uma vez que o sistema imunológico já não possui a mesma vitalidade 
nessa fase, o que contribuiu para uma explosão de casos da COVID-19 na Itália (BRITO 
et al., 2018). 

As Medidas profiláticas adotadas pelos profissionais na pandemia embora seguindo 
as orientações de autoridades competentes ainda levam a uma grande preocupação, 
uma vez que os mesmos estão adoecendo por COVID-19, a calamidade no país é grande 
mesmo com os inúmeros incentivos financeiros para o enfretamento da crise, os números 
são muito altos (BALIBREA et al., 2020).

Um dos desafios para a crise enfrentada no mundo é a não imunidade inata da 
população contra o COVID-19, embora estejam sendo desenvolvidas vacinas na china, 
Itália, EUA e outros países, ainda não temos nada concreto,o que preocupa as autoridades 
de saúde. É importante ressaltar que as terapias antivirais específicas estão se mostrando 
eficaz para o vírus SARS CoV‐ 2. A Itália embora seja um país desenvolvido de primeiro 
mundo apresentou um impacto alarmante preocupando toda a sociedade, já que a doença 
está levando o sistema de saúde para um colapso (PRATIC et al., 2020).

A crise na saúde por conta do COVID-19 trouxe consigo uma serie de mudanças 
na sociedade, saúde publica, principalmente no tocante aos hábitos de higiene pessoal, 
onde as pessoas que precisaram adotar as medidas epidemiológicas básicas de higiene e 
saúde, uso de equipamentos de proteção individual e coletiva que antes era preocupação 
somente dos profissionais de saúde, passou a ser uma preocupação de comerciantes, 
empresários e outros que com o auxilio do governo italiano reinventaram as atividades 
laborais que foram mudadas de forma drástica com a pandemia (SIGNORELLI; FARA, 
2020). 
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CONCLUSÃO 

Emergências mundiais como a pandemia de COVID-19, para se obter um controle 
necessário no seu avanço, é preciso adoção de intervenções de grande abrangência 
territorial, visto que não pode ser considerado um problema individual, e sim coletivo. 
Os dados são alarmantes, a evolução da pandemia e as reflexões que surgem é um 
fato, o que traz grandes preocupações para o mundo, já que existem inúmeras lacunas 
relacionadas a doença.

Enquanto isso, permanecemos com questões sem resposta: onde isso tudo vai 
parar? Até quando vai a quarentena? Quais outras medidas precisam ser tomadas para 
impedir um maior avanço? Como irá se organizar a retomada de atividades? Temos 
que acompanhar a evolução da pandemia avaliando criticamente informações e dados 
divulgados.

No Brasil o Sistema único de Saúde (SUS) é um grande aliado para frear o vírus, 
levando uma esperança para sociedade, é ainda um dos maiores sistemas de saúde do 
mundo, contudo a colaboração das pessoas com o isolamento social para barrar novos 
casos, é crucial. 
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